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Proposta de apresentação:
■ Breve apresentação sintética do processo histórico

■ Trajetória do setor da infraestrutura no país e controle

■ Percurso das empreiteiras brasileiras no século XX

■ Apontamento das práticas e controle da corrupção
■ Sessão dividida em cinco partes:

■ 1 – As empresas estrangeiras e projetos de infraestrutura
■ 2 – O novo Estado e o nascimento das empreiteiras nacionais
■ 3 – Kubitschek e a mudança de escala no setor de construção
■ 4 – As empreiteiras e a ditadura civil-militar brasileira
■ 5 – As construtoras da Nova República à operação Lava Jato



Primeira parte

As origens: 
as empresas estrangeiras e os primeiros 

grandes projetos de infraestrutura



Raízes coloniais e infraestrutura:
■ Colônia, propósito e economia primário-exportadora

■ Caminhos e escoamento da produção do interior

■ Cidades, centros administrativos e comerciais

■ Obras de infraestrutura para manutenção das cidades

■ Uso da força de trabalho escrava nas construções

■ Ausência de empresas e cursos de Engenharia então

■ 1808, chegada da família real e mudança da posição

■ Advento dos primeiros cursos de Engenharia e 
iniciativas de infraestrutura para capital do Império



Um emblema de obra de 
infraestrutura no período colonial:

Fonte: Portal eletrônico Diário do Rio. Endereço: https://diariodorio.com/historia-dos-arcos-da-lapa/ acesso em 16/02/2022.

https://diariodorio.com/historia-dos-arcos-da-lapa/


O Império e o advento da indústria 
da construção pesada no país:

■ Avanços tecnológicos vindos da Revolução Industrial

■ As primeiras estradas de ferro desde a década de 1850

■ As empresas de carris urbanos em meados do século

■ As reformas portuárias no Rio e em outras cidades

■ Os serviços de telégrafos, encanamento de gás, 
saneamento urbano e iluminação pública da capital

■ O controle desses serviços por empresas estrangeiras

■ A presença do capital e da tecnologia internacional

■ A Escola Politécnica e o Clube de Engenharia (1880)



A primeira estrada de ferro do país:

Fonte: BENCHIMOL, Jayme Larry. Pereira Passos, um Haussmann Tropical: renovação urbana na cidade do Rio de Janeiro no início do século 
XX. Coleção Biblioteca Carioca. Rio de Janeiro: Secretaria Municipal de Cultura do Rio de Janeiro, 1990, p. 332.



As ferrovias no Rio:

Fonte: ABREU, Maurício de A. Evolução Urbana do Rio de Janeiro. 2ª ed. Rio de Janeiro: IplanRio / Zahar, 1988, p. 53.



A rede ferroviária paulista:

Fonte: SCHIAVON, Taís. A “Marcha para o Oeste” e o Estado de São Paulo: meios de transporte e articulações do território. Revista Franco-Brasileira de Geografia. N. 33, 2017.



Os “bonds”:

Fonte: BENCHIMOL, Jayme Larry. 
Pereira Passos, um Haussmann 
Tropical: renovação urbana na cidade 
do Rio de Janeiro no início do século 
XX. Coleção Biblioteca Carioca. Rio 
de Janeiro: Secretaria Municipal de 
Cultura do Rio de Janeiro, 1990, p. 
335.



O imperialismo e as empresas que 
controlavam os serviços públicos:

■ O padrão das empresas no período do imperialismo

■ A São Paulo Railway Light and Power (1899), a Light

■ Capitais canadenses, ingleses e norte-americanos

■ Depois, a Rio de Janeiro Light and Power (1904)

■ Obras de hidrelétricas nos estados do Rio e São Paulo

■ Geração, transmissão e distribuição de eletricidade

■ Contratação de empresas estrangeiras para fazer a obra

■ Energia, bondes, telégrafos, telefones e gás encanado

■ Modelo privado e dominado pelo capital estrangeiro



As usinas da empresa canadense:

Fonte: INSTITUTO de Engenharia.Engenharia no Brasil: 90 anos do Instituto de Engenharia, 1916-2006. São Paulo: Instituto de Engenharia, 2007, p. 22. 

  



O complexo hidrelétrico no Vale 
do Paraíba:

Fonte: Portal Light e Energia. Citado por OLIVEIRA, Floriano José Godinho de. Eletrificação e formação do patrimônio territorial da Light na 
cidade do Rio de Janeiro e no Médio Vale do Paraíba. Espaço e Economia. Ano 2, n. 3, 2013, p. 11.



Privado, estrangeiro e corrupto:
“Esses interesses, por sinal, incluíam a vassalagem à Light, que 

sempre deu dinheiro aos jornais de Chateaubriand. Fui testemunha, às 

vezes protagonista, de episódios que ilustram à perfeição a 

subserviência dos Associados à poderosa empresa. [...]

“McCrimmon comandava uma empresa que distribuía propinas a 

todos os jornais da época. Mesmo o jornal do PC, ‘A Manhã’, recebia 

verba da Light. Os editorialistas mais influentes recebiam diretamente 

da empresa pagamentos destinados a torná-los dóceis diante das 

imoralidades que a beneficiavam.”

WAINER, Samuel. Minha Razão de Viver: memórias de um repórter. 10ª ed. Rio de Janeiro: Record, 1988 
[1987]. p. 114-115.



Segunda parte

Um novo Estado e o nascimento das 
empreiteiras brasileiras



As condicionantes externas e o 
novo Estado nos anos 20 e 30:

■ ‘Era da Catástrofe’ e os choques: I GM, 1929 e II GM
■ Abandono paulatino de uma postura liberal do Estado
■ Adoção de práticas intervencionistas e novas agências 
■ As dificuldades para importar e o reforço da indústria
■ A industrialização por substituição de importações
■ O advento do fundo público e a acumulação de capital
■ Os choques externos e crise das empresas ferroviárias
■ Uma política rodoviarista já desde a década de 1920
■ Washington Luís: 

■ “governar é povoar; mas não se povoa sem se abrir estradas, 
e de todas as espécies; governar é pois abrir estradas.”



Os empreiteiros e a reverência a 
Washington Luís:

Fonte: SINICESP. A Saga da Construção 
Pesada em São Paulo. Vinhedo, SP: Avis 
brasilis, 2008, p. 85.



O Estado varguista e suas agências:
■ Advento de um novo padrão de acumulação de capital
■ Desarrollo hacia adentro ou invés do hacia fuera
■ Superação gradual da economia primário-exportadora
■ Crescimento centrado no eixo urbano-industrial
■ Papel do Estado no novo modelo de desenvolvimento
■ O papel das autarquias e das companhias estatais
■ Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (37)
■ A Lei Joppert (1945) e o Fundo Rodoviário Nacional
■ O Imposto Único sobre Combustíveis e Lubrificantes
■ As obras das rodovias federais e os DER’s estaduais



Um emblema do início da política 
rodoviarista – a Dutra:

Fonte: Portal eletrônico Estradas.com.br. Disponível no endereço: 
https://estradas.com.br/via-dutra-completa-71-anos-e-usuario-vai-esperar-34-anos-para-ter-nova-descida-da-serra-das-araras/ acesso em 26 de 
março de 2022.

https://estradas.com.br/via-dutra-completa-71-anos-e-usuario-vai-esperar-34-anos-para-ter-nova-descida-da-serra-das-araras/


Placa da inauguração:

Fonte: Portal eletrônico Portal 3. Disponível no endereço: 
https://www.portalr3.com.br/2021/01/rodovia-presidente-dutra-completa-70-anos-de-historia/ acesso em 26 de março de 2022.

https://www.portalr3.com.br/2021/01/rodovia-presidente-dutra-completa-70-anos-de-historia/


Outras agências estatais relevantes no 
mercado da construção pesada:

■ A energia elétrica e as primeiras empresas públicas

■ A Companhia Hidrelétrica do Vale do São Francisco

■ A Chesf em 1945 e o início da ação federal no setor

■ Os planos de eletrificação estaduais de Minas e SP

■ As Centrais Elétricas de Minas Gerais (Cemig), 1952

■ Companhias elétricas estaduais paulistas e a Cesp (66)

■ As políticas de saneamento básico e o DNOS (1936)

■ As ações habitacionais e os conjuntos da FCP e IAP’s

■ A Petrobrás (1953) e os contratos com as empreiteiras



A Petrobrás e a preferência para 
as empresas nacionais:

“Não houve, vamos dizer assim, uma pré-determinação por parte do 
Governo, mas, naturalmente, houve a ‘benção’; alguns membros do 
Governo que acompanharam essa idéia. Por exemplo, um homem que 
ajudou muito dentro do Governo foi Juracy Magalhães (...). O Juracy 
começou esse processo de ajudar as firmas nacionais; o processo aí se 
ampliou e tornou-se ativo ao longo da vida da Petrobrás. (...) A Petrobrás 
sempre deu a oportunidade para as empresas se habilitassem [sic] a novos 
campos da técnica... se ‘encostassem’ numa firma estrangeira para 
absorver a tecnologia.
“(...) A contratação dos trabalhos de uma empresa de engenharia é um ato 
de fé, porque está tudo no chão. E o que você vai fazer? Você tem que 
acreditar no que eu faço. (...) Então é possível que alguma empresa do 
Estado tenha tido alguma relutância. (...) mas a tendência, decididamente, 
era contratar a empresa brasileira.”
CHAVES, Marilena. A Indústria de Construção no Brasil: desenvolvimento, estrutura e dinâmica. Dissertação de mestrado 
em Economia Industrial. Rio de Janeiro: UFRJ, 1985, p. 118 – grifos e supressões no original.





As primeiras empreiteiras brasileiras:
■ Fundação das empreiteiras nos anos 20, 30, 40 e 50
■ Companhias especializadas na construção pesada
■ Desenvolvimento do setor de engenharia no país
■ Especialização e fortalecimento da infraestrutura
■ Relação com a chegada de um novo modelo de 

desenvolvimento e com mudanças sentidas no Estado
■ Especialidade original das firmas em obras rodoviárias
■ As marcas de origem: empresas locais e familiares
■ Engenharia e relação com agentes políticos relevantes



Data de fundação de algumas das 
principais construtoras brasileiras:

Empresa: Data de fundação:

Camargo Corrêa 1938

Construtora Norberto Odebrecht 1944

Andrade Gutierrez 1948

Queiroz Galvão 1953

Mendes Júnior 1953

CR Almeida 1958



Acusações de corrupção 
envolvendo empreiteiras:

Fonte: BEZERRA, Marcos Otavio; MONTEIRO, Giuliana. Denúncias de 'corrupção governamental' no segundo governo Vargas 
(1951-1954). Revista Dilemas. V. 14, n. 1, 2021, p. 7.



A denúncia da corrupção como 
arma política:

Fonte: Portal eletrônico Café História. Disponível no endereço: https://www.cafehistoria.com.br/esta-publicacao-ajuda-a-contar-a-historia-das-cpis-no-brasil/ acesso em 26 de março de 2022.

https://www.cafehistoria.com.br/esta-publicacao-ajuda-a-contar-a-historia-das-cpis-no-brasil/


Terceira parte

Mudança de escala: 
Kubitschek e a nacionalização das 

construtoras brasileiras



Kubitschek e o Plano de Metas:
■ Governo JK (1956-1961), planejamento e crescimento
■ 31 metas forjadas por Comissão Mista Cepal-BNDE
■ O ‘binômio’: 5 metas para energia e 7 para transportes
■ A indústria automobilística e a construção de rodovias
■ Geração de energia elétrica com Furnas e Três Marias
■ A meta-síntese: a construção da nova capital federal
■ Crescimento da economia de 7,9% ao ano no período
■ Meta de automóveis é dobrada (100 – 200 mil / ano)
■ Meta de construção e pavimentação rodovias superada
■ Produção de petróleo vai de 2 para 30 mi barris / ano



JK – uma síntese:



As prioridades de Kubitschek:



Os desempenhos econômicos dos 
presidentes:

Fonte: MATTOS, Fernando Augusto Mansor de; MEIRELLES, Joana Souza de. Governo Dutra: crescimento industrial sob restrições externas 
e limitações econômicas e institucionais internas. In: ARAUJO, Victor Leonardo de; MATTOS, Fernando Augusto Mansor de (org.). A 
Economia Brasileira de Getúlio a Dilma. São Paulo: Hucitec, 2021, p. 100-101.



As implicações da administração JK 
sobre a indústria da construção:

■ Projetos espalhados por todo o território nacional
■ Empreiteiras de diferentes estados dividindo estradas
■ Diversas construtoras no mesmo canteiro em Brasília
■ Nacionalização do mercado de obras públicas então
■ Inflação, emergência do movimento operário e greves
■ Mobilização dos trabalhadores e reação empresarial
■ Formação da Associação de Empreiteiros de Brasília
■ Câmara Brasileira da Indústria da Construção (1957)
■ O Sindicato Nacional da Construção Pesada (1959)
■ Empreiteiras organizadas forjando projetos nacionais



A emergência das empreiteiras no 
seu poder político e no Estado:

“Em outra ocasião, quando eu estava novamente às voltas com dívidas junto 
ao Banco do Brasil, um alto funcionário da instituição passou-me uma informação 
preciosa: havia um empresário estreitamente ligado ao presidente, empreiteiro de 
obras públicas, que costumava socorrer amigos comuns em apuros. Seu nome: 
Marcos Paulo Rebello [sic], dono de uma empresa que se responsabilizara por boa 
parte da construção de Brasília. [...]

“Assis Chateaubriand, por exemplo, costumava procurar pessoalmente 
ministros de Estado, ou mesmo o presidente da República, para solicitar que um 
trecho de uma determinada obra – uma rodovia, uma hidrelétrica – fosse entregue 
a esta ou àquela construtora. Ficava claro que, se o pleito não fosse atendido, a ira 
do jornal desabaria sobre o autor da recusa. Era melhor, portanto, atender ao 
pedido. Feito o acerto, as empreiteiras premiadas presenteavam o emissário com 
10% do total da quantia orçada para a obra. Geralmente essa porcentagem 
significava cifras milionárias.” 

WAINER, Samuel. Minha Razão de Viver: memórias de um repórter. Rio de Janeiro: Record, 1987, p. 223; 224.



Quarta parte

As empreiteiras e a ditadura 
empresarial-militar brasileira



A ditadura e as construtoras:
■ O golpe de 1964 e a participação dos empresários
■ Atuação dos empreiteiras na derrubada da democracia
■ Advento de um regime ideal para as suas atividades 
■ Política anti-trabalhadores: salários, sindicato e greves
■ Chegada dos empreiteiros ao Estado c/ poder inédito
■ Políticas altamente favoráveis às empresas do setor
■ A criação do Banco Nacional de Habitação (BNH)
■ Orçamento, reserva de mercado, isenções e crédito
■ Possibilidade de proliferação das práticas corruptas



Os empreiteiros de obras públicas e o Ipes:

Empresa (empresários envolvidos): 
Ceibrasil - Cia. de Engenharia e Indústria - Worthington Corp. NJ, Fila Junqueira 
Botelho (Nanto Junqueira Botelho; Eduardo Baker Andrade Botelho)

Cia. de Cimentos Portland Paraíso - Cia. Nacional de Estamparia (Severino 
Pereira da Silva; Carlos A. M. Pereira da Silva; Paulo Mário Freire)

Construtora Rabello S.A. (Marco Paulo Rabello; Milton José Mitidieri) Escritório de Engenharia Antônio Alves de Noronha 
Cimento Portland Barroso - Paulo Mário Freire (Grupo Severino Pereira da Silva; Grupo 
Holderbank Financière Glaris) 

Gomes de Almeida Fernandes Engenharia e Construções Ltda. 

EEE - Empreendimentos e Estudos Econômicos (Gilbert Huber Jr.; Eurico Castanheira) Urbanizadora de Parques e Jardins 

Empreendimentos Villela S/A Adm. e Part. (Maurício Libâneo Villela) Campo Cia. Auxiliar de Melhoramentos, Produção e Obras 
Engefusa Engenharia e Fundações S/A (José Soares Sarmento Barata; Raymundo José 
D'Araújo Costa; Carlos da Silva; Lauro Rios Rodrigues) 

Geovia Comércio e Engenharia S. A. 

Companhia Metropolitana de Construções (Haroldo Cecil Polland) Construtora Lemos S. A. 
Metminas S/A Engenheiro Consultores (Amynthias Jaques de Moraes) Sisal Imobiliária Sto. Afonso 
Montreal Engenharia S/A (Tomaz Pompeu Borges Magalhães; Brigadeiro Eduardo 
Gomes; A. Azevedo Silveira; Coronel Haroldo Corrêa de Mattos) 

Auxiliadora Predial S.A. 

R. J. Oakim Engenharia S/A (Roberto Jorge Oakim) Imobiliária Zirtaeb Ltda. 
Parquet Paulista S/A (Manuel Garcia Cruz; Oscar Figueiredo; Luiz Lima da Costa; Luiz 
Manuel da Cruz; Gilberto Garcia Cruz) 

Doradim Administação e Participações 

Servience Cia. de Serviços de Engenharia (Amynthias Jaques de Moraes) José Carlos Leone e Associados Consultores 
Sociedade Civil de Controle de Concreto e Ensaios de Materiais – Concremat 
(Maurício Ribeiro Viegas) 

Leone Consultora e Planejamento Ltda. 

Cia. de Cimentos Vale Paraíba (João M. S. Castro; Jean Koranyi; Manoel Azevedo Leão; 
T. Marcondes Ferreira; Paulo Fontainha Geyer)

Fonte: DREIFUSS, René Armand. 1964: a conquista do Estado. Petrópolis: Vozes, 1981, p. 636.



Os empresários da construção e o golpe:

Fonte: CARVALHO, Luiz Maklouf. Cobras Criadas: David Nasser e O Cruzeiro. 2ª ed. São Paulo:  EdSENAC-SP, 2001. p. 440.



Empresários e agências estatais 
na ditadura (alguns exemplos):

Agente: Empresa: Agência estatal:

Octávio Marcondes Ferraz Construtora Noreno do Brasil Eletrobrás (1964-1967)

Antonio Carlos Magalhães Construtora OAS Eletrobrás (1975-1978)

Eduardo Celestino Rodrigues Construtora Cetenco Assessor do MME (1979-1985)

José de Magalhães Pinto Banco Nacional Ministro de Relações Exteriores (1967-9)

Paulo Salim Maluf Eucatex Prefeitura de São Paulo (1969-1971)

José Carlos de Figueiredo Ferraz Construtora Figueiredo Ferraz Prefeitura de São Paulo (1971-1973)

Olavo Egidio de Souza Aranha Setúbal Banco Itaú Prefeitura de São Paulo (1975-1979)

Israel Klabin Grupo Klabin Prefeitura do Rio de Janeiro (1979-1980)

Fonte: CAMPOS, Pedro Henrique Pedreira. Estranhas Catedrais: as empreiteiras brasileiras e a ditadura civil-militar. Niterói: Eduff, 2014.



Reserva de 
mercado:

Fonte: BRASIL. Presidência da República. Atos 
do Poder Executivo. Decreto no 64.345, de 10 de 
abril de 1969, p. 29. Disponível no portal da 
Câmara dos Deputados. Endereço: 
http://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/le
gislacao/republica/Colecao8.html acesso em 21 de 
novembro de 2018.

http://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/legislacao/republica/Colecao8.html
http://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/legislacao/republica/Colecao8.html


As prioridades da ditadura:

Fonte: CAMPOS, Pedro Henrique Pedreira. “Estranhas Catedrais”: as empreiteiras brasileiras e a ditadura civil-militar. Niterói: Eduff, 2014.



Construção de rodovias:

Fonte: ALMEIDA, Júlio Sérgio Gomes de; DAIN, Sulamis; ZONINSEIN, Jonas. Indústria de Construção e Política Econômica Brasileira do 
Pós-Guerra: relatório de pesquisa. Rio de Janeiro: IEI/UFRJ, 1982. p. 146-206.



Aumento da capacidade instalada 
de geração de energia elétrica:

Fonte: CACHAPUZ, Paulo Brandi de Barros (org.). Panorama do Setor de Energia Elétrica no Brasil. Rio de Janeiro: Centro de Memória da 
Eletricidade, 2006. p. 344; IPEA. Portal do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). http://www.ipea.gov.br/ acessado em 10 de agosto de 
2018.



A ditadura, as empreiteiras e as grandes 
obras – as rodovias na Amazônia:

Fonte: Revista O 
Empreiteiro. Edição de 
outubro de 1971.



A ditadura, as empreiteiras e as grandes obras – a 
ponte Rio Niterói e o viaduto Paulo de Frontin:

Fonte: INSTITUTO de 
Engenharia. Engenharia no 
Brasil: 90 anos do Instituto 
de Engenharia, 1916-2006. 
São Paulo: Instituto de 
Engenharia, 2007. p. 133; 
Jornal do Brasil. Jornal do 
Século. Ano de 1971.



Barueri:

Fonte: REVISTA O Empreiteiro. 100 Anos de Engenharia Brasileira. São Paulo: O Empreiteiro / Univers, s/d [2000].



Incentivo e internacionalização 
das empreiteiras (1969-1988):

Fonte: CAMPOS, Pedro Henrique Pedreira. "O processo de transnacionalização das empreiteiras brasileiras, 1969-2010: uma abordagem 
quantitativa". Tensões Mundiais (Impresso), v. 10, p. 103-123, 2014.



A transnacionalização das empreiteiras 
brasileiras durante a ditadura:

Fonte: MENDES, Murillo Valle; ATTUCH, Leonardo. Quebra de Contrato: o 
pesadelo dos brasileiros. Belo Horizonte: Del Rey, 2004. p. 178; Revista O 
Empreiteiro. Edição no 103. 



Corrupção durante a ditadura - a 
“tempestade perfeita”:

■ Ditadura forjou cenário ideal para escalada do poder 
empresarial s/ o Estado com a conjugação de 3 fatores:

■ ampliação dos fundos públicos: com poupanças 
(PIS/Pasep, FGTS), novos impostos e majoração da carga 
tributária, reforço e criação de novas agências que 
direcionavam recursos aos grupos econômicos (BNH etc.)

■ fechamento do regime: censura à imprensa, limitação da 
oposição política, fechamento do Legislativo, cassações, 
perseguição e repressão a movimentos sociais, controle 
sobre instâncias estatais de fiscalização

■ escalada de quadros empresariais sobre agências 
estatais: agentes formados no setor privado, em empresas 
particulares que passaram a compor cargos diretivos de 
órgãos estatais durante a ditadura



Corrupção durante a ditadura:
■ Vários casos denunciados de corrupção na ditadura:

■ Delfin
■ Halles
■ Banco de União Comercial (BUC)
■ EUB-Rio Sul
■ Lume
■ Ipiranga
■ Áurea
■ Luftalla
■ Mudança da capital paulista
■ Escândalo da mandioca
■ “mordomias do governo Geisel”

▪ Vitória-Minas
▪ Relatório Saraiva
▪ Capemi
▪ Tama
▪ Cobec
▪ Vale
▪ Dow Chemical
▪ Magnesita
▪ General Electric
▪ Paulipetro
▪ TAA
▪ Atalla
▪ Coroa-Brastel



Algumas análises:
■ Hildete Pereira de Araújo:

“O fato é que a opção hidrelétrica do nosso sistema de energia 
elétrica muito contribuiu para a formação de um setor de 
construção pesada na economia brasileira, a ponto deste setor 
ter um peso decisivo na escolha de futuras usinas.” 
ARAÚJO, Hildete Pereira Melo Hermes de. O Setor de Energia Elétrica e a Evolução Recente do Capitalismo 
Brasileiro. Dissertação de mestrado. Rio de Janeiro: COPPE-UFRJ, 1979, p. 34.

■ Marcos Otavio Bezerra:
“é importante ressaltar que ela [a empreiteira] não concorre 
simplesmente pelo acesso a uma verba já disponível, mas atua 
no âmbito da administração pública para que essas verbas 
existam e sejam destinadas conforme sua conveniência.”
BEZERRA, Marcos Otavio. “Corrupção e produção do Estado”. Repocs: Revista Pós-Ciências Sociais, v. 14, n. 
27, 2017, p. 106.



Quinta parte

As empresas de engenharia brasileira: da 
Nova República à Lava Jato



O mercado nacional de 
infraestrutura após a ditadura:

■ 1991, fim da reserva de mercado e efeito inócuo
■ Anos 90, redução dos investimentos em infraestrutura
■ Mais internacionalização e ramificação (privatizações)
■ Início do século XXI – retomada dos investimentos:

■ O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC)
■ Iniciativa p/ Integração da Infraestrutura Sul-Americana (IIRSA)
■ O programa Minha Casa Minha Vida (MCMV)
■ Retomada das grandes UHEs (Madeira e Belo Monte)
■ Reforço nas ferrovias: Norte-Sul e Oeste-Leste
■ Grandes eventos – Copa do Mundo Fifa e Olimpíadas
■ As obras da usina nuclear de Angra III
■ O projeto do trem-bala Rio-São Paulo
■ A Petrobrás e a política do conteúdo nacional – estaleiros
■ O Programa de Desenvolvimento de Submarinos (Prosub)



A emergência internacional das 
construtoras brasileiras:

Fonte: Portal eletrônico da EngineeringNews Record. Disponível no endereço: 
https://www.enr.com/toplists/2016-Top-250-International-Contractors1 acesso em 27 de março de 2022.

https://www.enr.com/toplists/2016-Top-250-International-Contractors1


A questão da corrupção envolvendo 
empreiteiras após a ditadura:

■ Construtoras e transição da ditadura para a democracia
■ Instalação delas no aparelho de Estado durante regime
■ Mudança da estratégia política com a abertura política
■ Ênfase no parlamento, partidos, imprensa e eleições
■ Retomada dos mecanismos de fiscalização e controle
■ Ações do sistema de justiça, PF, imprensa e oposição
■ Sucessão de “escândalos” de corrupção c/ empreiteiras
■ Falsa impressão de corrupção maior na democracia



Denúncias de corrupção na Nova República:

Fonte: Jornal do Brasil. Edição de 24 de maio de 1992, p. 1; 12.



A operação Lava Jato e seus efeitos sobre as 
empreiteiras e o mercado de infraestrutura:

■ Eduardo Costa Pinto: quedas de 2 e 2,5% do PIB

■ Warde: perdas de R$ 187 bi e 3,5% do PIB c/ operação

■ Queda de 20% da atividade da construção civil

■ Dados da revista O Empreiteiro: faturamento das 
empresas de engenharia em 2016 é 37% menor do que 
o de 2013, com índice similar ao de 2006

■ Walfrido Warde:
“Nós não precisamos destruir o capitalismo e as empresas brasileiras para combater a 
corrupção. Nós não precisamos alvejar de morte as empresas para coibir maus 
empresários. Não devemos destruir a política para dela extirpar os maus políticos, 
porque não há caminhos fora da política.”
WARDE, Walfrido. Espetáculo da Corrupção: como um sistema corrupto e o modo de combatê-lo estão 
destruindo o país. São Paulo: Leya, 2018, p. 5.



O rompimento da barreira 
brasileira na construção pesada:

■ Aeroportos concedidos - Porto Alegre, Salvador, 
Florianópolis e Fortaleza (todos para estrangeiros)

■ Rodovias: espanhola Arteris (BR-101 no RJ e Régis 
Bitencourt) e italiana Ecorodovias (ponte e Imigrantes)

■ Eletricidade: chinesa State Grid e linhão de Belo Monte 
(R$ 10 bi), chinesa CTG e Jupiá e Ilha Solteira (R$ 18 
bi), chinesa SPIC e São Simão (...)

■ Compra de empresas brasileiras: CCCC e Concremat
■ Liquidação de bens: 

■ Odebrecht - Maracanã, Braskem, Galeão
■ Andrade Gutierrez - Oi, Cemig, Beira-Rio, Sanepar
■ Camargo Corrêa – Alpargatas, CPFL
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